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INTRODUÇÃO 
 
De acordo com dados colhidos pelo Disque 100, órgão responsável por receber 
denúncias acerca de violência infantil, sabe-se que cerca de quatro crianças são 
abusadas sexualmente por hora no Brasil, dentre os casos, de 70 a 80% o abusador  é 
alguém em quem a criança confia. Somente entre 2016 e 2017, mais de 37 mil casos 
de violência sexual infantil foram denunciados. Mas por que tal abuso ocorre?Como se 
constitui o psiquismo do abusador?Há cumplicidade de algum outro membro familiar? 
E a criança ou adolescente abusado, o que sente?Essa comunicação oral tem como 
objetivo oportunizar explanar e esclarecer sobre tais questões, bem como métodos de 
proceder diante essas situações a partir da experiência no Projeto de Extensão Cepavi, 
que trabalha diretamente com crianças e adolescentes vítimas de violência.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
São várias as sequelas deixadas na criança ou adolescente que é vitima do abuso 
sexual, podendo elas serem evidentes ou imperceptíveis, pois entende-se que o 
psiquismo ainda está vulnerável e em formação, sendo que a situação se agrava 
quando o abusador é alguém de seu convivio familiar, que pode ou não morar com a 
vítima e que possa não haver laços de consanguinidade, mas na maioria dos casos a  
relação entre a vítima e o abusador é de afeto e confiança, e na grande parte deles o 
perpetrador desempenha um papel de cuidador. O CECRIA (1998, 2000) afirma que o 
abusador possui desenvolvimento físico e psíquico maior, o que presume detenção de 
poder sobre a criança ou o adolescente. Quando o abusador é conhecido da família, 
ele encanta tanto a pessoa vitimada como seus familiares, se mostrando sempre muito 



 
 

educado, simpático, generoso e sempre mostrando interesse em relação a vítima e 
seus pais. As consequências do abuso sexual em crianças e adolescentes podem variar 
de vítima para vítima, dependendo de vários fatores, como a idade da vítima, o elo de 
ligação com o abusador, das circunstâncias que ocorreu o abuso e o ambiente em que 
a criança ou adolescente vive.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Visto que a criança e o adolelescente, em consequência dos abusos sexuais, podem 
começar a apresentar muitos sintomas físicos e psicológicos como o choro exessivo, 
raiva, retraímento, enurese, ecoprese, automutilação, e vários outros, torna-se 
fundamental abordar esse tema. Considera-se que é de extrema necessidade para se 
estimular a construir alterantivas de prevenção e cuidado para com essas vítimas tão 
jovens que são violentadas por quem deveria protege-las.  
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